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Parteiras tradicionais! termina~ cap~citação 
o SECTOR da Saúde em Mecubúri. 
províncía de NaD1pula. está a capaeítar 
parteiras tradicionais visando melllorar o . 
seu desempenho nas La.>efas de gat•antlr a 
saúde materno- infantil nas corhlillidades. 

Com efeíto, mais ªe t1'ês dezenas de 
parteiras desta categoria terminaram, 
esta semana .. ulJ:l curso de. capacitação 
sobre a prevenção de hemorragias pós­
-parto, que têm sido um dos problemas 
frequentes nas partm1ientes da região. 
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.BeatriZ Eduardo;';-responsávél de Saú­
de Materno-Infantil (SMI) em Mecubúri. 
destacou que o mais importante nas for­
mações é que estas abranjam parteiras 
de todas as regiões recônditas do distrito, 
onde ocorrem a maior parte. dos partos. 

Aquela responsável anotou que "a 
nossa satisfação se t.ractuz nas activi­
dades de formação ou capacitação. pois 
as parteiras adquirem novos conheci­
mentos para que tenham capacidade de 

a<1ministrar cuidados básicos de saúde · 
materno-infantil. reduzindo a moltalidade 
materno-infantil no nosso distrito". 

Matérias relacionadas com os partos 
complicados. observância de higiene .. 
durante assistência da parturiente, impor­
tância daconsulta pré-natal, bem como 
do planeamento familiar são ·· abotdactas 
du1;ante os cursos. 

A entreVistada lamentou o facto de o 
centro de saúde da vua-sede do d.is~1'ito. 

único de 1•eferência na zona, não ter ainda · 
capacidade de atender casos de partos 
complicados, o que faz com que as pa­
cientes sejam transferidas para o Hospital . 
Central de Nam.pulaf QQe dista sensivel­
mente 80 quilómetros de Mecubúri. 

Porém •. Beatriz Eduardo congratula-se 
eom o facto de todas as unidades sanitá­
rias do distrito disporem de maternida­
des. m~rcê de um trabalho desenvolvido 
pelas auto:cldades governamentais. 
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